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Perturbações 
da ordem

A Republica tem sido ul
timamente vítima de certos 
movimentos que tendem a 
provocar a confusão nos 
poderes públicos. Aprovei- 
tando-se da melindrosa si
tuação em que P ortugal se 
encontra, por motivo da 
horrivel guerra que a Ale
manha provocou, um de
terminado número de des
orientados busca criar difi
culdades ao govêrno que 
preside aos destinos da na
ção. Apregoam que ha fo
me e que são levados á prá
tica de violências em virtu
de da grave crise das sub
sistencias.

Todos nós. sabemos que 
a vida ôje se encontra aper
tada n’um círculo de ferro 
que a não deixa passar des
afogada. E’ uma época de 
sacrifícios que abrange- to
da a gente e que, felizmen
te em Portugal, não, é tão 
violenta como em outros 
paizes, mesmo muito pró-* 
cimos de nós. Mas, sendo 
assim, razão não ha para 
que se assaltem as proprie
dades e os haveres, de cada 
um, inutilisando^as por 
completo a trôco de que- é 
a fome que a isso obriga. 
Os agitadores dos últimos 
movimentos não têem podi
do ocultar as suas inten
ções. As próprias demons
trações que têem feito são 
a melhor prova de que o 
Unico fim que os move é o 
de prejudicarem a vida da 
Republica. Os governos re
publicanos, constituídos por 
homens que levaram toda 
a sua vida a defenderem as 
regalias populares, atende
riam de bom gôsto as re
clamações feitas em ordem 
e com o mácimo respeito 
Pelos direitos dos seus seme
lhantes.

Como se compreende, 
Porêm, que se peça pão a 
dinamite? Porventura o di
reito á vida deixa de ser 
Para esses agitadores um 
dos mais respeitados e de 
^contestável consideração 
Para toda a gente?

As bombas lançadas nas 
ruas de Lisbôa, álêm da 
grande quantidade de sol
dados que deixaram em es
tado grave, feriram ainda 
pessoas absolutamente ino
fensivas que, em govêrno 
da sua vida. casualmente 
passavam pelas ruas onde 
os perturbadores se acoita
vam. Ninguém de coração 
póde justificar semelhante 
procedimento.

O  movimento, no em
tanto, não se limitou á ca
pital do paiz. Em Evora, no 
Porto e em outras localida
des de somenos importan
cia produziram-se agita-, 
ções idênticas ou simples
mente se esboçaram, todas 
com o mesmo fim de pro
duzirem dificuldades á vi
da do ministério. A própria 
qualidade dos presos que 
se encontram a bordo e á- 
cêrca de quem se têem a- 
purado responsabilidades, 
manifesta bem a sem-razão 
do movimento e a intenção 
que os acompanha. A poli-., 
tiça honesta e todos os ver
dadeiros patriotas una voce 
reprovam a atitucfe toma
da por esses desordeiros 
que, servindo-se falsamen
te da crise de subsistencias, 
têçm provocado uma agi
tação que, achando-se, feliz
mente, de todo sufocada, 
não deixou,, no emtanto, de 
produzir dificuldades, á. vi
cia da nação. O ezército e 
a marinha portaram-se 
honrada e valentemente, 
mais uma vez mostrando o 
seu amor ás instituições e 
o seu grande patriotismo. 
Não foi uma luta que se 
deu, Simplesmente , se pro-̂  
curou desorientar os defen
sores da Republica e ex.ci- 
tar os verdadeiros patrio
tas. As responsabilidades 
que se apurem e que a elas 
sejam justiceiramente cha
mados os verdadeiros rno- 
vimentadores.

P a u l in o  G ĉ ie s .

o  CAO
Na sua obra c',L’Es.prit et 

e coeur des bêtes», faz Ví
tor Meunier mensão de utii 
cazo que bem mostra, o ele
vado grau a que póde che
gar a inteligencia dos cães,

Em casa do naturalista 
Louis Muller, em Dieppe, 
ezisti.a uma escada que pu
nha um dos compartimen
tos em comunicação com 
o quintal.

Para çsse compartimen
to ia brincar uma irmanzi- 
nha do sabio, a qual mal 
começava então as andar.

Sempre que tal sucedia 
o cão ia postar-se no alto 
da escada, deitando-se em 
termos de vedar comple
tamente a passagem.

Uma vez notada a coin
cidência, fizéram-se expe- 
rienciar, e concluiu-se qije 
«Faquin», o cão, fazia aqui
lo, por haver discorrido que 
podia a criança cair pela 
escada se alguem a não 
guardasse.

O papel d-esse alguem 
deliberára ele desempe- 
nhaj-O.

Nunca faltaram,,por par
te do cão, demonstrações 
concludentes de que a sun 
inteligencia é vasta; o que 
‘sempre- mais ou menos fal
tou, f. i, da parte do homem 
ou capacidade ou dispozi- 
ção para atentar nos ani
maes, observal-os e até 
mesmo estyd.al-os, corno 
têem feito alguns espiritos 
superiores que d’eles se tê
em servido para se aperfei
çoar a si proprios...

L.ujz L e it ã o .

M S E Q M E S A
Impressões i) nm rçlsifànte.

— IDas eras antigas ao que
c ôje —  Â  obra òa iieprt-
bí ica — íl ma terra pro -.
gressuni.

O nosso querido gnpigo e ve
lho correligionário de Benavente, 
sr. Neves, de Carvalho, insere no 
último número do seu belo jorn al 
«O Benaventense» 0  seguiu.t.e a r
tigo que, com a dev.ida vén.ia, 
vamos trasladar para as colunas 
do nosso modesto semanario:

ÇonhAqia A ldegalega vaga
mente. atravez. da tradição e de 
descrições assaz, resumidas, para  
com ju stiça  podê.r fo rm a r uma 
i,4éia do que eia e do que valia 
essa nobre vila, como terra.e. ço. 
mo emporio eome.rçial de fama.

U m  trabalho recente de Sousa 
Ram a veiu . elucidar, me rnelh,o,r, 
sobre a im por taneja da vila de 
Aldegalega.

D ’ele se verifica que, em 1507  
se notava já  grande desenvolvi
mento na vila, para onde acorria  
gente do Alem tejo. E m  18Õ0 ti
nha mais. de quatro mil habitan
tes, mas 0  seu principal com er
cio d’ôje— gado suiiiq—  era dim i
nuto.

A  instrução estava na sua in 
fancia, a lim peza deixava muito 
a desejar, a. iluminação, públ.i.ça 
era a, azeite, das ruas raras eram 
empedradas. A  cadeia estava da
nificada e- não tinha condições de 
higiene, não ezistiam associações,.

Q-uando em 1855 se gpiacigi^r 
ram as obras do caminho de fe r
ro do sul supoz-se que 0  facto 
ça.iisasse a ru ip a completa de A l
degalega-

Mas ele veio pôr á prova, sim 
plesmente, a teaaeida.de e a fé d.o 
povo de Aldegalega, em m elho
res dias.

M ultiplicaram  0  seti comercio, 
foram procurar os mercados do 
B ra z il e da A frica.

Completamente abandonados 
dos poderes públicos desenvolve
ram a, cultura das vinhas, ch a
mando gente de fóra que dá a 
Aldegalega, n’essa época, uma 
população de nove m il habitam  
tê '

Criam  escalas e associações.
Um a 0 1 1  outra veriação tenta 

melhoramentos.
Aldegalega progride, embora 

■a,’um avanço, que não correspon
dia á ância dos naturaes.

Isto nos dizia 0  livro «Coisas 
da nessa terra» e isso era 0  ca
bedal «historico», qne levávamos 
quando nos dispozemo.s, a visitar 
a linda v ila.

*
# #

Fo i por uma tarde chuviscosa  
que atravessám os 0  T ejo  no «Fre-  
de.rico Guilherme.», etn debanda  
de Aldegalega^ recordando, na 
travessia, aquele episodio do bo
te do H en rique Relogio, que 
Bulhão Fato tâa sentidameate 
descreve nas suas M em órias.

E  foi já. com 0  tempo escam
pando qua. desembarcámos, no ma
gnifico caes da vila, que, forte 
na sua cantaria pesada, se. estenf: 
de pelas aguas dentr,o até onde 0  

vapor póde am arrar com segu- 
rajiça de. bom fundo.

V is ía  do largo a vila. é pito
resca, e dispõe bem á vista a sua 
perspetiva geral.

Nota se, ao desenpbaroar, uma 
fiada de lampadas elétriças que 
nos trazem á memória recorda
ções, da iluminação a azeite de 
que Sousa Ram a nos fala no seu 
livro.

O movimento no caes é, gran: 
4e e nas ruas, largas e bem cal
çadas, não é menor.

Ranchos alegres de. crianças 
passam 0 ,0 1 1 1  sacos, de variadas, 
côres.

E ’ todo um, bando de.avesitas
q.ue os professores pacientemen.; 
ta educam e.que sç.rão os hom.ens, 
de ámanhã.

Tenho logo a .impressão de que,

ali se cuida na educação a v-ater 
e essa impressão é agradavelm en
te confirm ada quando, mais tarde, 
observo os m agníficos edificios 
escolares.

A.s çuas são lim pas, ao contra
rio das. qu,e nos, tinham descrito  
e sã.o, bem calcadas. Largas, %ve-, 
nidas com palmeira.s frondosas, 
reteem, n iim a  comtergpia.çâQ. a- 
gradavel, os nossos olhos por a lr 
guns ipoajentos.

E  quando, depois, corri toda,&, 
vila const,a.t.ei, com prazer e com. 
admiração, q.uaíi.to ' tr^halho e„ 
quanto esforço A ld vega}^ga± tgm 
dispendid.Q.pa.ra §§ alindar e quão, 
longe estã daquelas, epo.ças. etc, 
que o higiene, as calçadas..e a. 
ilum inação, entre outros sintomas 
de progresso, eram completamen: 
te descuradas,

Associação., çQBj°rcialí ass.AQÍa; 
ções doutras classes, filarm o ak;^ ,  
teatro, centros, jo rn ais, com ercio  
importante em todos os ramos, 
tud.o nos dá a impressão, alia* 
verdadeira, do enorine progresso,, 
que Aldegalega tem realisado, 
especialmente n ’estes últimos a- 
nos, em que republicanos deno
dados.-^- porque Aldegalega é u- 
ma te rra t verdadeÍT,ame,nM repu- 
blicana —  tg.em posto ao serviço  
da sua terra muito de esforço, 
muito de. patriotismo^ e. muito dg 
coração.

A ssisti a uma sessão da Gauja-v- 
ra onde um usssunto importante
—  0  forneeinjento d.e carne por 
conta do m unicipio-— se debateu 
e vi, com prazer, como os edis 
republicanos defendiam, QS i&te- 
resses, do m unicipio, honrada e 
nobremente

Observei, em varias formas,
0  espirito ativo, empreendedor ^ 
verdadeiramente pratico dos h a
bitantes de Aidegalega, que so.ti- 
beram fazer da sim terra uma v i
la m odernaj p re p a ra , cheia de 
atividade, que sob a egide da R e 
publica conquista, emfim, o lo
g a r elevado a qu_e teni ju s  e a. 
que. ela s^be^ çoxrespop.der, com 
dignidade e nobreza.

Do espirito hospitaleiro dos 
seus habitantes tive tão sobejas 
provas , que rg.a.1 aiidaria nâo t.çi- 
minnndo estas rapiçla&jmpressõ,es, 
sem a ele aludir, coiu njnito, re;». 
conhecimento e. sincera saudade.

N , de, Q. ~

1416 -1916
Qelebração do Quinto Cen* 

tenarip da Abertura do. 
Caminho Maritimo da. 
Europa á índia.

Embora tenha sido pon
to assente, pelo menos.até 
meiados do seculo passa-? 
do, que os primeiros desco
brimentos dos portugue^. 
ze.s n.a rota da costadock 
dental africana data de ter 
Gil Eanes dobrado, o Cabo



O D O M IN G O
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HEROES
Olhae, bombeiros valentes, 
Olhae as palmas frementes 
Da popular gratidão,
Fds so/s dignos na verdade 
De f r u ir  da humanidade 
Constante veneração!>

Que vida tão generosa 
Vencer a chamma alterosa 
Que tudo quer dominar. 
Profissão nobre e bemdita 
Que socorre gente aflita 
Que tem agruras no lar.

Os destemidos bombeiros 
São heroes bem verdadeiros. 
Sem 'spingarda nem canhão; 
Não são heroes matadores, 
Mas são heroes salvadores 
De altiva dedicação.

Nas suas nobres medalhas 
Não se relembram batalhas 
De sanguinario fu ro r ,
Mas actos de heroicidade,
De deslumbrante bondade 
De verdadeiro valor.

Mas quanlos d’esles valentes, 
Nas labaredas potentes,
Nas derrocadas falaes, 
Deixando de toao o mundo 
Vão para o somno profundo, 
D 'onde ninguém volta mais.

E a  esses o nosso preito, 
Nosso sentir bem perfeito, 
Nossa funda gratidão; 
Nossos profundos louvores, 
Grinalda de puras flores 
E  afétos do coração!

E M ÍI4 0  ERN ESTO .

Partido ISegmhiicasio
F f tr t u g i ic z .
Estes últimos dias têem-se in s

crito no cadastro do Partido R e 
publicano Portuguez d’este con
celho, cidadãos de reputado re 
publicanismo.

F ooí-9S a!l
No pretérito domingo teve lu 

gar n’esta vila, no Campo da C a l
deira, um desaíio de «Foot-Ball»  
entre o 1.° grupo do «A ldegale
ga Foot Bali» e o União Foot-Ball 
A legria», vencendo aquele por 
quatro bolas a uma.

em Lisbô a, á operação da ap n- 
dicite de que vinha sofrendo hor
rivelm ente, a (ilha do nosso anú- 
go, sr. Augusto José Ramalhete 
e cunhada do nosso ilustre co
laborador, sr. dr. Paulino Gomes 
que, conforme noticiámos, para 
ali havia ido com esse íim. A o- 
peração correu bem, o que é mo
tivo para felicitarm os a doente e 
bem assim toda a sua familia.

Bojador em 1434, depois 
de uma tentativa infeliz em 
1433. e isto pelo depoimen
to de uma testemunha con
temporâneo (o escritor G o
mes Eanes de Azurara), é 
certo que o depoimento de 
outra testemunha contem- 
poranea dos mesmos feitos 
(o navegador e escritor 
Diogo Gomes), cuja rela
ção só nos meiados do sé
culo passado se tornou co
nhecida do público, afirma 
ter sido descoberta a Ter
ra Alta, álêm do Cabo Bo
jador, em 1416, por Gon- 
çalo Velho, navegador au
daz, que foi tambem quem 
primeiro avançou para oci
dente, realizando o desco
brimento e a colonização 
de ilhas dos Açores.

O  depoimento da 2.a tes
temunha não invalida os 
factos registados pela t.a 
quer dizer, podia Gil Ea
nes ter dobrado o Cabo 
Bojador em 1434 sem dei
xar de ser verdadeiro o fa
cto do descobrimento da 
Terra Alta em 1416. Am
bas as testemunhas dizem 
que o infante D. Henrique 
tomou bem novo a inicia
tiva das navegações, o que 
está tambem comprovado 
por documentos oficiais. 
Mas, ao passo que a 2.a co
laboradora das navega
ções e sempre lacónica no 
seu dizer, data com preci
são os primeiros empreen
dimentos a i.a, prolixa em 
tudo o mais, falando espe
cialmente nos sucessos do 
reinado de D. Afonso V, 
deixa um pouco confusos 
essses factos. E d’isso pu
dêmos conjéturar, com se
gurança, que o segredo 
das emprezas iniciais do in
fante D. Henrique não pas
sou de um restrito núme
ro de pessoas, entre as 
auais se contaria Diogo 
Gomes, moço da sua ca
mara e, depois, almoxari
fe do Paço de Cintra.

Ha noticia de expedições 
para o sul levadas a efeito 
por iniciativa do infante D. 
Henrique anteriormente a 
1419 (Chancelaria de D. A- 
fonso V, liv. 24 fls. 61 e Li
vro 2 de Místicos, fls. 26). 
Por outro lado é sabido 
que desde 1420 os portu
guezes navegaram para a 
Madeira, perdendo a costa 
de vista. Se tal navegação 
já nesse tempo não entibia- 
va 0 ânimo dos nautas ao 
serviço do Infante —  e tan
to assim que em 1431 foi 
mandado Gonçalo Velho 
(peia experiencia que já ti
nha das coisas do mar ,̂ só 
com dUas caravelas, a uma 
longa viagem de descobri
mento para o ocidente 
(Açores), viagem que se 
presumira podêr durar 
dois anos— menos poderia 
eníibial-os com os perigos

do mar a navegação cos
teira para álêm do Cabo 
Bojador, desde o momen
to em que, lá conhecedo
res do uso de instrumentos 
náuticos, os capitães das 
caravelas tinham meios de 
se afastarem da costa sem
pre que, ao longo d’esta, 
temerosos obstáculos sur
gissem.

Os motivos que levaram 
o Infante a não revelar o 
segredo do descobrimen
to da Terra Alta, manten
do o temeroso respeito em 
que era tido o mar africa
no, e a não se mostrar 
muito insistente, até 1432, 
na passagem do Cabo são- 
nos desconhecidos, com- 
quanto os possâmos pre
sumir. Mas o descobrimen
to dos Açores, dando-lhe, 
no Atlântico, um novo 
ponto de apoio para ul
teriores navegações e um 
vasto âmbito de evoluções 
navaes entre a costa por- 
tugueza-ãfricana e a linha 
Açores-Madeira-Ca narias, 
necessariamente havia de 
obrigal-o a convergir com 
a energia as suas atenções 
na passagem do referido 
Cabo, mandando então 
Gil Eanes a praticar 0 feito 
em 1433. Como êste, não 
passando das Canarias, 
ainda o não realiza-sse e 
até oblétasse que receiava 
muito os perigos daquela 
pássagem, fundando-se na 
opinião de mareante cos
teiros,— D. Henrique res- 
ponpeu-lhe que êsses ma
reantes não soiamv. ter 
agulha nem carta para 
marear» (Azurara, Cróni
ca da Guiné, cap. IX), o 
que mais claramente mos
tra que já n’esse ano as via
gens empreendidas pelo 
Infante não eram feitas á 
aventura e que nelas se 
empregavam com utilida
de a agulha e as cartas,—  
o que depois constatou o 
matemático Pedro Nunes. 
Merece pois todo 0 crédi
to a narrativa de Diogo 
Gomes: o primeiro desco
brimento portugez que 
abriu o caminho maritimo 
das índias foi o da Terra 
Alta, efetuado em 1416 por 
Gonçalo Velho.

Esclarecendo-se, assim, 
com uma data (1416), o 
inieio da nossa longa e glo
riosa odissêa de navega
ções e descobrimentos, 
justo é que se comemore
o quinto centenário de tal 
feito, cujas consequencias 
revolucionaram 0 mundo, 
levando os portuguezes a 
prestar-lhe a devida ho
menagem, colhendo de

construção e regeneração, 
reconstrução de um edifi
cio que se desmorona, re
generação de uma vonta
de que definha, e não só 
á imprensa da capital co
mo á de todo o paiz, pois 
que a todo 0 paiz deve in
teressar a lição que, como 
estimulo, se procura obter. 
Cumpriria a imprensa peri
ódica o seu dever d’educar
o povo, evocando os feitos 
e os heroes tornaram a na
ção e a lingua portugueza 
conhecidas em toda a Ter
ra e comemorando um 
centenário que vergonha 
seria deixar esquecido 
n'uma época em que tan
tos outros se comemoram 
de menos interesse, em
bora com justiça. A todos 
os jornaes do paiz lançâ 
mos um fervoroso apêlo 
para que desde já iniciem 
esta salutar campanha de 
patriotismo que é simulta
neamente um dever de 
gratidão, criando nos seus 
números secções especiaes 
para tal fim.

Por nossa parte vamos 
começal-a; e a todos os 
dirétores de jornaes, a to
dos os publicistas, a todos 
os historiadores, a todos os 
patriotas, a todos os estu
diosos que nos quizerem 
secundar, colaborando 
comnosco e expondo idéias 
de que possam resultar a 
celebração efétiva e oficial 
de um centenário que fique 
lembrado, a redação da 
«Folha de Viana» se diri
ge e oferece as suas colu
nas para uma série de ar
tigos que reúnidos em vo
lume, bem conhecidos tor
nem os feitos e as figuras 
que se procura lembrar e 
comemora. Não esperêmos 
que o govêrno tome uma 
iniciativa que compete âs 
corporações cientificas e 
literarias e aos homens de 
ciências e de letras de Por
tugal. Indiquemos o dever 
e apontêmos o caminho, 
e que o govêrno ezecute o 
que lhe sugerirmos já fir
mados no apoio da opinião 
pública.

João da Rocha.

Coineniurios Moíicias
S I  (k* J iu ie iro

A ldegalega tambem comemo
rou esta gloriosa data emban
deirando as suas jan e las e ilu m i
nando a fachada de edeíieios 
públicos.

« l ie o s  d e  Cacia»
A cabám os de receber a visita  

d ’este nosso colega, semanario 
republicano, noticioso e defensor 
dos interesses de Cacia e terias  
lim itrofes que muito agradecemos 
e com quem gostosamente vamos 
estabelecer permuta.

f t o l a s  f;»!sas
Pelo Banco de Portugal foi o r

denado que fossem retiradas da 
circulação até 7 do corrente, as 
atuaes notas de cem escudos, e 
até o dia 20  as de cinco. Deu mo
tivo a esta deliberação a grande 
quantidade de notas falsas que 
estão aparecendo.

Saínílc písfeSlca
D urante o me/, de janeiro últi 

mo íoram  abatidos n este conce
lho trez cães raivosos e trez su 
postos da mesma doença.

Sícs|»t*aa «•««* |>rèsos^'|>o- 
tores.
No pretérito mez de janeiro a 

despeza feita pelo m unicipio com 
individuos pobres atualmente prê
sos na cadeia civ il d ’esta cornar 
ca, foi de 147^01 relativos a 810  
ranchos.

d|icritçáo
Sujeitou se segunda feira pas 

sada, no hospital da Estefania,

ISeccEseiSHJeaaáo sBsiSáíar
T iveram  começo no dia 2 do 

corrente no editicio dos p a ç o s  do 
concelho sob a presidencia do pre
sidente da camara municipal, sr. 
Augusto G uerreiro  da Fonseca, a 
na presença do administrador 
d’este concelho, sr- José A u g u s 

to Saloio, os trabalhos do recen
seamento m ilitar pela respetiva 
comissão.

l ia d o  M n n ic ip » !
P ara aprovação dos orçamentos 

do corrente ano e contas da ge
rencia do ano pnssado, deve 
reunir ámanhã o Senado Munici
pal em virtude de prorrogação 
da prim eira sessão do corrente 
ano.

Presos
Vindos das cadeias da vila da 

Moita, deram hontem, á tarde, 
entrada nas d ’esta comarca. An* 
tonio M arques Táboa, Antonio 
G onçalves Carraça, Camilo Gon
çalves C arraça e José Farriw , 
todos trabalhadores e naturaes 
do sitio do Chão D u ro , do con' 
celho da Moita.

passo, com a hçao uo pas
sado, estímulos enérgicosL, r .
nara a preparacao ue um ,, , ,.. ,■. r  K . E steve segunda le ira  passada
i u t u r o  a U '- p iC l!  -SO, n’esta vila o nosso querido ami

Compete á imprensa a go e ilustre deputado por êste 
iniciativa d esta obra de re- círculo, sr. Gastão Rodrigues.
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tesiis-í» SBepBsíilicauo SBe-
iisocraáfcs»
2̂ í,te centro politico acha se r i 

camente instalado na l i .  Tenente  
Valadim, 4, predio todo.

poiaie. • • 011  sèdc?
Os representantes, no P arla  

mento, dos grupos politicos in i
migos do Partido Republicano  
Portuguez, afirmam que os últi
mos acontecimentos' de L isb ô a  
foram motivados pela fome.

Fome!
(Jomo se n’este paiz alguem  

saiba o que isso é!
Se eles afirmassem que os a- 

conteeimentos tinham sido pro
vocados por s ê d e , , ,  de sangue, 
então sim, eram justos.

Sêde de sangue, sim; porque 
fome, se houve, foi de diuheiro.

Aamasci© orEgiuaS
Um sujeito espirituoso redi

giu ero francez e publicou no 
a Jornal do Com ercio,» um anún
cio de uma joven, rica e bonita 
que, dizendo achar-se etn esta 
do interessante, dezejava encon
trar um cavalheiro que pudesse 
assumir a respoosabiiidade de 
sua situação.

Apareceram em dois dias 74 
cartas de pessoas dezejosas de 
se tornarem pae da criança.

Um vespertino carioca, acres
centa aue muitas cartas foram  
endereçadas por altos funcioná
rios, capitalistas, advogados, etc,

Ça^iíão o iiv ç lra
Passa ôje o aniversario nata

licio do nosso aiaigo José dos 
Santos O liveira , ilustre oficial de 
infantaria n.° 5,

Um abraço ao velho amigo de 
sinceras felicitações.

Doentes
Tem passado, «acomodado de 

saude o. nosso, amigo ® dedicado 
correligionário Severo, das N e
ves Gouveia.

Tambem os dois filhinhos do 
ex."10' sr. dr. J.osé Vitorino da 
Mota têejg passado sna! de saude.

A todos apetecemos o mais 
çapido e completo res.ta.beleçicnen 
to.

(htwa
Sêsta feira, passada c sliín  ç.o.- 

bre esta vila lim a forte bátega 
(Tagua acompanhada. d,e graniso  
que algo psejudicou as sementei 
ras de fava e e rvilh a .

Tcatru f ò e e r e lo  P o p u la r -
O em presário d’sste elegante 

teatro, coutr&toa, novamente. os 
simpáticos artistas Iíosa d^Qlivei- 
ia, Uu.cuid.a G onçalves e C arlos  
Sou&a que domingo passado fize- 
lara, um sucesso n,o teatro Recreia. 
Popula.r. Os disjiíitos artistas a 
presen.tam, 4 exceção d.o engra- 
Çadissimo, dueto «(J.s bonecos», 
interessantes e finas peças tea- 
traes,Completarão as duas sessões 
Westa. noite lindas fitas cinem a
tográficas, entre elas uma d-e 
U80Q metros, iij titulada «Leão

mata».

Et» sessão, ordinaria de- 2  do 
Gerente e sob a presidencia do 
cidadão Joaq.u?m M aria G regorio  
atando presentes os vogaes, c ir 
dadàos Antonio CsistiajQO. Saúdo, 
Joaquim T a v a re s Castanheira So- 
br'i'lU) e José da S ilva L in o  Ya 
Çeiro, depois d.e. l.ida. e aprovada  
* acta da sessão a.ateri-or fei, da- 

; ('0, conhecimento, do seguinte ex- 
Miente e tomadas as. seguintes 
l̂iberações:
Enviar ás autoridades cempe- 

er>les ofioios comunicando que 
est» Comissão deliberou prorogar 

0 fins do curreote mez o prazo

para serem tiradas as-licenças de 
veículos; fazer se representar nas 
reuniões para a organisação da 
Fe sta  da A rv o re  peio seu presi
dente; levar ao Senado o oticio 
carta do sr. general, M adureira  
Chaves; com unicar á JJireção dos 
H ospitais C iv is  de Lisb ô a que 
esta cam ara nâo se póde respon- 
sabilisar pel.as despezas dos doen
tes de fóra do concelho; mandar 
fazer duas medidas para a m edi
ção de vinhos e convidar o arre 
matante sr. F red erico  G u ilh e r
me R ibeiro da Costa a precisar 
as suas acusações contra o m edi
dor M anuel Carapinha: reunir-se  
extraordinariam ente no prócimo  
dia cinco para eneerrasnentos de 
contas e d.os orçamentos.

f

ÂNUNCfOS

V B N D E - S E

Uma bôa armação para 
estabelecimento de mer-; 
cearia, moderna. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5 j: 
— Aldegalega.

A rro rcc io

E4I1CJ DE ALfiE
lllí.l.w

( í . a pssJ>Sieaçã«)

No dia i 3 do corrente 
mez, pelas doze horas, na 
casa de residencia que foi 
de Manuel Luiz Dias, sita 
na Praça da Republica, 
com os números de poiicia 
63 e 64, u’esta vila, nos 
autos eiveis de carta pre
catória para nomeação de 
louvados, avaliação e ar
rematação de bens, extra- 
hida dos autos de ezecu- 
ção dç sentença que pen
de peio Juizo de Direito 
da 3 a' Vara Civel da co
marca de Lisbôa, em que 
é ezequente a Nov-a Com
panhia Nacional de Moa
gem ezecutado o dito Ma
nuel L.uiz Dias, serão ah.i 
vendidos em almoeda e 
por valor superior ao de 
metade da sua avaliação 
os bens móveis que na 
primeira praça cão. obti
veram lançador e que 
constam de aiguns artigos 
de fanqueiro e retrozeiro e 
urn balcão, e armação, do 
estabelecimento.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
dita almoeda e dedusirem 
os seus direitos,

Aldeia Galega do Ribate- 
jo, 2 de Fevereiro de 1916.

O Escrivão de Direita

João Frederico de B rilo  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidão:

Q J.ui? de Direito,

Rocha Aguiam

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin- 
ger,

1 5 , fls. SS. EioniEisrda. fl5* 

A L. I> |5C*.\L.Ií€i A

‘ f”* -r-̂
m m m m

f o m m s  s iu s ifiA so g 
JOÃO S IL V E S T R E  lA í iT S N S

Participa aos seus estimáveis, fregueses qi&e recebeik 
um grande sortido de postaes das ultimas, novidades 
desde 10 réis até' 800 réis, assim como. tambem. tgm uni 
grande sortido de quadros para. sala, e molduras para. 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande yarje-s 
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei 
ro, romances de diversos autores, almanaques% çaienda 
rios, blocos, artigos para brindes>. etc.

143-RUA ALMIRÂMTE REIS-145
(Esquina da Pvua do Poço)

. A L D E G - A L E G R A 7 5 5

um UM PM Mi M iÇi® MÇWNm
n t

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L IC  A.

A artificialidade e a desbooestiqade da opinião publica. Os traíkaa-. 
tes. da leira rçoonda,. çr-iadpres. da fòrjca tíqticî  da qp'n:íto. A.forca dq jpr-, 
nal isidepeijdent/" e q quvene.namentp subtil causado pelas suas míotraaçóes. 
Manifestações espontâneas preparadas na sqnib.ra,: q ezempio..dq caso Ferrer- 
A crueldade patológica cias massas populares. A forqiação da opinião na, 
época do '1 error. O podenojoa Qpin.Sp pública é. o, poderio da ignorancia. 
A competencia profissipnal causa de inaptidão para a crít c dos tíictos po- 
bticos. Nçce,ssiqadç dç yar á patria um podêr que seja independente da o-> 
gin4y.

. <ab. --jkí -ata «ato «b - «aii> es*, ds». .

GBBaORIO G-IL

Com  fábrica de distilação na, 
travessa do L a g a r da C e ra (na 
pontinha) oferece á  sua num ero
sa  clijentçl.a,. áiém de aguardente  
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, típ.issima, aguardente de 
prova ( 3 0 )  para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente ani-zada mtiko m elhor que 
a cham ada da Evoua. O s proços 
sào sgmpre inferiores aos dá 
quaLquer parte, e as quajjdades 
mui.to superiores^.

BORRÂSJISARBOS
Gregorio G+lv corti' fá

brica de distilação,, previne 
os ex.muâ» lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
compra qualquer q-uanti
dade de Sarros, B.orras 
espremidas, e selas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com- outras pessoas' 
sem antes consultarem os 
seus preços..

TIPO GRAFIA
J O S E  AUGUSTO SALOIO

E sta casa. encar-rega.-se 
de todos os 

trabalhos, tipográficas, pelos, 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para  
isso mmi.tada.qom 

maqufnismo e materiais 
novos, de prim eira ordem, 

para. t,r;i.ba!h.os

s & m m s ,

de luxo 9. fan-tazia.

G rande variedadç de. 
tjpo.s para  

cartões de visita, fátaras, 
envelopes, 

menjoranduns, o^ras de livros 
e jorn ais, relatorios 

e estatutos, etc., ete,,

* A r r o  B e tíifO j

emEncarrega-se de
todos os géneros

A LD EG A LEG A
;> <G?p -ísp- >í,6> .

h ' \ h  A t h  A. M M  ) v A A A i , V > , , A A M  A A  A A M  fohh-f' í N A í y  -Vr.P1



O D O M I N G O

QUEREIS SER
GU ARD A LIVROS?

Comprae o melhor método para
o aprénder

íniia bo praticante òcscrtíorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc.. $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  da S o l e d a d e  J lo r a i s

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3 0  c e n t a v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deptsrativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi
nação curativa, banho de fogo sudo- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estimulantes, si? 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
roorbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóii' 
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
fráturas, torceduraŝ  reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, rnorfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumorer, úlceras, fe
ridas recentes. feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias., insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R . de S. Bento, 279

A' venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

f i i f f M  F I N S i M E M I Q

1 .  E.  BE VITORIA l í k iu.< 
J U LG AR D EU S

I  rabalho be alia íranscencicncia filosófica

A  v e rd ad e , a razão  e a cieaeSa esmagas® d o os pre- 
eoiaeeiíos IííIíIícos e os dogsssas aSssssríIos 

das re lig iõ es  «pse íêeiBS íloassóaad© © 
raaiudo e en trav ad o  o p ro g re sso

Manueí ©eminges I aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali 
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás i  j  horas.

A  luç iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sábios—-Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
0 livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSI A, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA, Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

-------- =  2 0  CENT.
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

A’ v e n d a  e m  i o d a s  a s  U r r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva. mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
aetal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i6-B=l.isbôa.

U M A  C A M P A N H A  D E  A Ç Á O  . N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real corn o poder do poyo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, i 33 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

0  E 1 A I C E Z  S E I  11E S I  11E P A I A  I O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— # com #—

a prosBasssefa Ggwsrada em  sosss d a  Fiagua  

p o r t u g u e z a

POR

Wl. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

-ooooo-

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança................................................ $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

c m. m M i M n

R U A  B A  E R A ,  IO — 1.°  (A o s  a»auilistas)

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Candida 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

1 0  C E N T A V O S - C A D A  TOMO - 1 0  C E I Í I A M
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM. FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance — 0  
AMOR DOS AMORES novela de costume ■— OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇAO;
A INQUISIÇÁO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 379

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:500 F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rápida* 
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil e 
inuispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital  ̂ para el rico, porque le en- 
sewa y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáíundo. . ’

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Librenai 
80, Rua do Alecrim, 8a— Lisbôa,


